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“Rodar o Rodas!” Prof. Chico de Oliveira

N E G O C I A Ç Ã O:N E G O C I A Ç Ã O:N E G O C I A Ç Ã O:N E G O C I A Ç Ã O:N E G O C I A Ç Ã O:
AAAAATÉ TÉ TÉ TÉ TÉ AAAAAGORA NGORA NGORA NGORA NGORA NADADADADADA!A!A!A!A!

Na sexta-feira, 25/3, ocorreu uma nova reunião entre a Comissão de Negociação da reitoria e os
representantes dos funcionários da USP, a reunião contou com a presença do Prof. Joel para discutir
carreira.
O primeiro ponto em discussão foi a referência (5%) que deveria ter sido concedida em janeiro, segundo
os representantes da reitoria afirmava, em agosto de 2010. Agora, os representantes da reitoria falam
que a referência deve ser incorporada à nova carreira, quando houver sua implantação, sem retroatividade.
Fica claro, mais uma vez, que não dá para confiar em nada que diz esse reitor.
Atenção: a última edição do USP Destaque (nº 23, de 28 à 1º de abril) informa à categoria que
há um grande acordo com o Sindicato com relação à nova carreira, quando na realidade há

um grande DESACORDO nas questões fundamentais.
Os representantes da reitoria afirmam que pretendem implementar a carreira até o final de abril. Lembramos
NOVAMENTE que não há acordo nas questões: piso salarial, distância entre o maior e o menor salário,
estrutura, estabilidade no emprego com a implantação da nova carreira, etc.
Sobre o piso:
Essa foi a questão mais polêmica e mais discutida na reunião. A nossa proposta, aprovada em seminários
e assembleias, é que nosso piso salarial seja o salário mínimo calculado pelo Dieese, que é estabelecido
a partir do cálculo de gasto com alimentação, habitação, vestuário, transporte, saúde, lazer, necessário
para uma família com 2 filhos. O salário mínimo calculado pelo Dieese hoje é de R$ 2.227,00.
Lembramos ainda que quando foi criada a carreira dos funcionários da USP, os trabalhadores já
reivindicavam como piso o salário mínimo calculado pelo DIEESE, entretanto ficou acordado que o piso
corresponderia ao valor de 3 salários mínimos. Naquela época, a reitoria alegando que pela
Constituição Federal não pode haver nenhuma indexação tomando como base o salário mínimo, garantiu
que o valor de 3 salários mínimos seria assegurado no futuro, como piso salarial, sem indexação explícita.
O Prof. Wanderley Messias, membro da Comissão de Negociação da reitoria, que na época participava
da gestão do reitor José Golbemberg, lembrou e confirmou o acordo.
Apesar de longa discussão , os representantes ficaram de trazer proposta de piso só na próxima reunião,
marcada para o dia 6 de abril, às 15 horas.

CONVCONVCONVCONVCONVOCAÇÃO DE OCAÇÃO DE OCAÇÃO DE OCAÇÃO DE OCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE ASSEMBLEIA DE ASSEMBLEIA DE ASSEMBLEIA DE ASSEMBLEIA DE ASSOCIADOS DO SINTUSPASSOCIADOS DO SINTUSPASSOCIADOS DO SINTUSPASSOCIADOS DO SINTUSPASSOCIADOS DO SINTUSP
O Sintusp - Sindicato dos Trabalhadores da USP vem convocar Assembleia Geral de Associados deste
Sindicato para o dia 28 de abril, às 12h30, na sede do Sindicato, em conformidade com o artigo 75 e,
PARÁGRAFO ÚNICO do artigo 79 do Estatuto do Sintusp, para deliberar sobre a venda da colônia de
férias, situada em Ibiúna/SP, para compra de um imóvel no litoral sul (praia) do Estado de São Paulo.

São Paulo, 28 de março de 2011.
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!
E a situação  dos companheiros  da EEL (antiga Faenquil )?!

Fórum das Seis discute propostas para a data-
base (Pauta Unificada)
Na reunião do Fórum das Seis do dia 25/03 discutimos as reivindicações dos funcionários, estudantes e
professores das universidades estaduais paulistas e do Centro Paula Souza. e começamos a preparar
nossa campanha salarial de 2011. Neste momento precisamos ter clareza que o ataque pelo qual
passam as universidades paulistas atinge diretamente nossos salários (neste ano já foi cortada a previsão
orçamentária para reajuste) e a garantia de manter nossos postos de trabalhos que são reduzidos ano
a ano pelo avanço da terceirização, agora somado às 270 demissões.
Mesmo diante do aumento do custo de vida, da quebra da isonomia salarial em 2010 e do sucessivo
aumento da arrecadação do ICMS a política salarial de Alckmin quer manter o arrocho salarial do
funcionalismo e dividir os trabalhadores através da carreira, visando o corte de gastos com salários e o
quadro de funcionários. O Cruesp (Conselho de Reitores) vem fazendo caixa com o dinheiro que
deveria ser destinado à contratação de funcionários e aos salários dos trabalhadores efetivos e
terceirizados. A única forma de arrancar todas as nossas reivindicações será mobilizando toda nossa
categoria obrigar os reitores a se pronunciar. Faremos uma nova rodada de reuniões de unidade e
assembleias em todas as categorias para definir nossa pauta unificada e uma nova reunião do Fórum
das Seis no dia 11/04.

Foram indicadas duas propostas de índice unificado a ser apreciados pelas assembléias.

1) Índice unificado para docentes e funcionários de 11% (Inflação + perdas históricas)
abril/2011 + 6% (referente à diferença com professores pela quebra da isonomia salarial)

2) Índice unificado para docentes e funcionários de 15% (Inflação + perdas históricas) +
6% (reposição da diferença com os professores pela quebra da isonomia salarial)

Discutiremos também, na próxima reunião, a exigência aprovada em nossa assembleia do
pagamento de uma parcela fixa para os trabalhadores, no intuito de diminuir a diferença entre os
maiores e menores salários.

INFERNO NA EACHINFERNO NA EACHINFERNO NA EACHINFERNO NA EACHINFERNO NA EACH
Os funcionários(as) da EACH, USP Leste convivem com vários fantasmas que saíram das catacumbas do
inferno, depois que RODAS apareceu.
Além dos cursos que fecharão, como o curso de obstetrícia, o ASSÉDIO MORAL por parte do senhor diretor
corre solto.
JJBoueri Filho, como gosta de ser chamado, tal qual o RODAS, semeia terror, achando que é “o soberano, o
poderoso, o que sabe tudo”. Como bom “tiranete” humilha trabalhadores(as) tirando cargos e mudando de
funções vários funcionários(as), sem ouvi-los.
Como o RODAS age como “Dono do Mundo” acha que os funcionários estão lá para servi-lo e não à
universidade.
Como o RODAS “fala em diálogo, porém tem só monólogo, só dá as ordens” e os funcionários tem que
obedecer. É mais um filhote autoritário do RODAS.
Os funcionários(as) não devem se intimidar. Todos aqueles que sofrerem assédio moral, devem denunciar,
pois somente assim, poderemos combatê-lo.
Abaixo o Assédio Moral do JJB.


